N.º 37 1.º anno 


Director e proprietario Semanario de caricaturas. Secretario da redacção 


ESTEVÃO DE CARVALHO Caricaturista: Silva e Souza. JULIO DUMONT (Orlando) 


Medacção e administração ASSIGNATURAS (Pagamento adeutado) 
Roda Cras dos Poyaes, 84, 3.º, E. : Anão. A têgoo réis 

Fes Lisboa, 3. de Novembro-de 1908 |Ssemeia: : ss 
Composto, Impressa a Iyfhtgrapnado nã «A EDITORA» | 


| Número avulso, so réts 
L. Conde Barão, 50 — LISBOA ARNUNCIO 


Para a Collecção Soologica ... 


ço convencional 


Já o vimos qual camello Inda ha de ser chimpanzé, Fique sabendo o leitor 
Sem soltar o fero urro, Cão de guarda, lesma, unso. Que o magro não é tanso, 
Vejam-no agora em pello Senão servir bem o Zé Tem reforma por favor, 


Tal como é, vero burro! ,,. Põe-se o logar a concurso !... Na class; de manipanso !..., 


VI = Er roça 


ii Rr iu A É pe ia E 


Summario 
Gá temos mestre o tal qual é. 
arem bem p'ra elle; é bom fixal-o. 


Se a conformi “de um mau cavallo, / 
De ha maio elle é que monta 6 pobre Zé. 


E' bom tambem notar varios aspectos: 


E a quem não acompanhe o rei menino 
Mostramos como elle vae, muito ladino, 
do Porto, vér tripeiras. .. mas de longe! 


Gom elle vae a velhada rotativa 
Que, mesmo que O rapaz cem aonos viva, 
Quer vél-o de palmito ou feito monge ! 


Da, Sutiranta. 


CHRONICA 


A propaganda republicana 6 a monarchia 


A" hora d'escrever este artigo, 
não sabemos qual foi o resultado 
das eleições municipaes, porque o 
escrevemos com uma desoladora 
antecedencia, capaz de nos pôr 
de mal com todas as typogra- 
phias e lithographias, deste mun- 
do, Deviam ter sido (as.eleições) 
d'ampla victoria para os monar- 
chicos; os quaes em todo o paiz, 
contrabalançam eficazmente a 
propaganda «democratica, ora 
com a violencia, senhores, como 
são, do eleitor, ora com promes- 
sas mais ou méuos enganosas, 
que seduzem o ingenuo cidadão. 

A excepção de oa d'onde 
a Côrte pensa em retirar, medrosa 
de que o sr. Eduardo VII seja re- 
cebido por uma vereação republi- 
caha, a lista monarchica trium- 
phará em todo o:paiz e o Correio. 
da Noite e o Popular porão nos 
seus editoriaes tigellinhas do Mi- 
nho, proclamando o prestigio do 
throno entre nós, 

Além das causas 'enumeradas 
acima, uma das razões que faz a 
força do regimen é a dificuldade 
material dos republicanos em le- 
varem a todos os povos as suas 
palavras de Verdade, condem- 
nando o absurdo da instituição 
que nos rege e a sua perniciosa 
administração. Se nos fosse tão fa- 
cil ir do norte ao sul do paiz, 
como temos ido ás povoações 
circumvizinhas de Lisboa, teria- 
mos obtido a quéda da monar- 
chia, porquanto, em Portugal só 
ha duas especies de monarchi- 
cos:—a primeira, pouco nume- 
rosa, é composta pelos influentes 
eleitoraes, vulgarmente chamados 
caciques, que olham unicamente 
aos seus interesses; a segunda é 


dirá À ju ão É 


E 


formada pelas suas victimas, na 
maior parte ignorantes, que nós 
poderiamos convencer facilmente, 


fazendo a Revolução nos espiri- 


tos. E a 

* A diferença entre a propa- 
ganda republicana e a propa- 
“ganda monarchica está em que 
esta é exercida, na sua maior par- 
te, pelo suborno, ao passo que 
aquella é uma campanha de per- 
suasão. Emquanto os republica- 
nos apresentam argumentos, os 
monarchicos apresentam já pro- 
messas — um emprego para o fi- 
lho, a isenção d'este do serviço 
militar, ete., já ameaças—a perda 
da sua protecção, os juros pagos 
em dia, a renda das terras eleva- 
das, etc. Entre a Republica e a 
Monarchia, a consciencia do elei- 
tor manda-o optar pela primeira 
e-o seu interesse directo pela se- 
gunda, Assim, os monarchicos 
podem orgulhar-se, pelo menos 
apparentemente, de ter o paiz na 
mão, embora isso se tenha conse- 
guido á custa de meios ponco di- 
gnos. 

O argumento é uma bella coisa, 
mas a renda de uma terra é muito 
mais poderosa nos seus efieitos, 
Quando nós, de um lado mostra- 
mosa divida publica, da sua banda 
o cacique mostra meia folha de 
papel sellado, onde o camponez 
vê a renuncia da sua liberdade. 
Entre as duas, o eleitor não tem 
as hesitações da burra de Buridan : 
vae com o cacique, porque não tem 
a consciencia de um perigo mais 
longinquo e mais terrivel para si 

. do que a perda de uma terra ou o 
augmento de um juro. Seria pre- 
ciso, para a ter, que possuisse uma 
grande educação democratica, que 
o partido republicano não tem po- 
dido dar fóra de uma area restri- 
cta. e 

Essa area abrange a cidade de 
Lisboa, perfeitamente indepen- 
dente, e os seus arredores, onde 
os republicanos, com uma con- 
stancia assombrosa, exercem o seu 
proselytismo. Chegada a época da 
batalha, emquanto os monarchi- 
cos assestam as suas baterias, 
compostas de pipas de vinho e 
prodigiosos banquetes de carneiro 
ou vitella com batatas, os repu- 
blicanos, desde o mais ilustre até 
ao mais humilde, vão espalhar 
pelo povo o seu ideal. As difhicul- 
dades materiaes e, sobretudo, mo- 
raes, com que luctam, são in- 
caleulaveis. Para se derruir um 
preconceito, sustentado pelaigno- 


rancia e pela má fé, é preciso fa- 
zer um trabalho gigantesco, que | 
elles iniciaram ha annos. 

Se os monarchicos fossem obri- 
gados a fazer o mesmo, já nos ti- 
nham abandonado as urnas! 


E. pe O. 
E ERES 


Dizem que o Magro engordou ex- 
traordinariamente desde a semana 


—— 


Tiro ao alvo 


I 
A uma “Canastra, 


Ao ver-te couraçada no espartilho 
Que a carne moile e negra te derrei, 
Aero Portugal, eu tive a idéa 

De te fazer um breve trocadilho. 


Tu canastra não és, meu empecilho, 
E's condeça de verga rota e feia, 
Cesta de roupa suja onde campeia 
De vermes asquerosos um chorrilho | 


Vae á missa, canastra. Não te exaltes, 
Confessa-te é communga, vê não faltes, 
Porém boa não és, por mais que rezes, 


Teuiodio nos liberaes já te dementa, 
“Toma uma purga feita em agua benta 
Pois creio, 4 canmstrão, que isso são ffzes | 


Jucor. 


——— e 


Não estejam com pressa. 

O livro do sr. conde sae no dia de 
S. Martinho. 

Se não sahir, fica para o anno ou 
para quando se annunciar. é 


me 


GAZETILHA- 


A lei do fecha!!! 


O barbeiro-fecha à uma, 
-Já não abre o merceeiro 
E sem vergonha nenhuma 
Faz negocio o taberneiro! 


Quem ao domingo quizer. 

Fazer uma feijoada, 

qui chouriço p'r'á mulher 
a tenda não vende nada! 


E agora p'ra mais trabalhos 
Prejudicam as senhoras! 
As lojas de trapicalhos 
Fecham tudo ás oito horas! 


Essa lei vá que se faça 
Porque tem varios sentidos. 
Basta só poupar a massa 
Aos desgraçados maridos. 


Pois fazem como o judeu 
Que nunca qu'ria pagar: 


Filha, ás oito venho eu! 
Ao domingo onde comprar? 


Animatographo 


Uma madama portugueza foi di 
zer para os jornaes francezes que q 
revolução em Portugal é um absu 
pois «o exercito tem o orgulho da 
seu rei 'e mantem-se fiel ás institui- 
ções.» ; 

Longe de nós a idéa de desmen- 
tir ou rebater a opinião da formosa 
madama, a quem não conhecemos, 
motivo duplo para mais a respeitar- 
mos, mas parece-nos que S. Ex.* tem 
do exercito portuguez a noção de que 
elle se limita ao... quartel do Car- 
mo, Paulistas e Cabeço de Bola, 
Hay que distinguir. 


Ha na tropa uns makololos 
Que são cabeças de pregos, 
Porém nem todos são tolos, 
Nem todo o matto é... oregos! 


O sr. Julio de Vilhena está real- 
mente a arranjar uma fofa caminha 
de sumáuma para descançar das fa- 
digas da sua reinadia e comica che- 
fia de partido, 

Tratando de dictadura (apesar do 
dia 2 de janeiro não ter sido de. 
grande gala) diz elle falando da Re- 
volução com R grande; 


a... se na assembléa de 8 de dezembro o 
. nosso chefe quizesse levar o seu partido por 

esse caminho, ou se quizesse proclamar a 
abdicação do Rei, teria comsigo a totalidade 
das opiniões», 


var 


O conde' da Lapide'e do suave Mi- 
gre que'lhe agradeça a bônito tra- 
bulho, questo, 4 

Se elle tivesse querido, q dia 1 de 
fevereiro não seria talvez uma data 
historica pbrigada a -chonriçadas de 


sangue. Cc E RPA 
tem sempre a sua 


as o sr. Juli 
opinião propria que, por coinciden- 
cia, é ordinariamente o inverso das 
opiniões dos seus partidarios. 

E' feitio! 


Ha quem lhe chame poeta, 

Classificação altiva, 

Mas, diz-me certo pateta, 

Que eile é (a phrase é co 
ima contradicção. .. viva | 


ecta) 


A um cardeal nen que falle- 
ceu foram concedidas por decreto 
especial as honras de oapitão-gene- 
ral do exercito. 

Já estamos a ver que em morren- 
do o commandante da divisão, o 
agaloado militar é nomeado bispo, 
patriarcha ou mesmo papa se tivesse 
tido feitio para isso! 

Que grandes... pandegos! 


Fazem dos padres soldados, 
Dos soldados fazem frades; 
Batalhões ou irmandades 

«E? tudo a mesma familia ! 
Passa o bispo a general, 

O general põe a mitra, 
Porém se alguem recalcitra, 
Credo, cruzes, que quisilia 


. 
Dizem de Cuba [Alerstejo) que um 
dos cando,  Veração fi 
É do sitio € o escriptor Fialho de 
Imeida' ex-republicano e auctor dos 


"Gatos, convertido á fé monarchica 


pelo regimen «da bolota alemtejana, 
Não admira: , 
Desprezou os gatos e desandou a 
tratar dos cevádos, menos limpos 
mas inevitavelmente mais rendosos, 
Parabens, +. 
Na Monaco á val 
Mostrava j smo, 
Chamava é c'rõa um abysmo 
E até revoltaya o Tejo. 
A' revolta dava um beijo 
Berrando doutrina anarchica! 


Rae opel 
í OLanno, 
e ça O 
ENYGMA 


Na pagina centralído presente nu- 
mero, publicamos, como os nossos lei- 
tores vêem, um enigma a titulo de res- 
posta ás amaveis referencias com que 
os nossos prezadissimos collegas reac- 
cionarios nos teem honrado. Ditigimos 
pois as seguintes perguntas, 'para as 
quaes aguardamos as respectivas res- 
postas; 

Qual o nome dos objectos apresen- 
tados? 

Qual a sua utilidade? 

lo proximo numero faremos ainda 
uma nova pergunta, para a qual apre- 
sentaremos um desenho dos mesmos 
objectos, mas em condições de com 
a maior facilidade obtermos as res- 
pectivas respostas. 


——— esse 


Os estabelecimentos fecham agora 
ás oito horas. 

Durará muito tempo? 

Pezames á companhia do gaz. 


8» aa 
Aos caixeiros 


Querem isso realisado? 
Recorram à dictadura. 


GLOSA 


oito tudo fechado 

inverno, e no verão, 

A's nove que é de razão, 

Querem isso realisado? 

Contem commigo, apoiado 

Com vontade firme e pura. 

Mas... hão de achar com bravura 
Mais do que um a reagir. 

— Para bem se conseguir... 
Recorram à dictadura. 


Mario SExJoAMoR. 


— oco 


O cabo Serra dizem que vae ser 
mandado para o serviço das ruas. - 

Exactamente. k 

Para a rua... para a rua, mas... 
sem serviço, para descançar, 


Y 


Peste nos Açores 


a ss Pee HI 
fem sido-m E, 
Nas ilhas lá dos Açores H 
Diz certo isonho. ! 
— Que cada vez 'stá peor!, 
Já morreu lá um prior... 
Da força do padre Mattos, | 
“E mais de um milhão de ratos 
Mesmo a bordo do Funchal. 
— Que caso sensacional! 
Que microbios tão ingratos! 


PEA 


Mas se isto assim continúa 
Tem que ordenar Amaral 
am marchem para o Fayal 
Mattos e a gente sua, 
P'ra deitar bençãos a lua, 1 
Ao sol, mais ás estrelinha: 
Ficam as ilhas limpinhas, 
Como se tal nada fôra 
-E a gence depois adora... 
- sAquellas boas alminhas! 


Na chegada do Funchal 
Oh! o que lá se passou... 
Todo o menino calçou 
Luvas de preço especial 
edi pelo Vidal, 

Pra lavar porcos e bois 

E alguem exclamou depois; 
— Os porcos bichos lavados 
Passam a ser asseiados.., 
Nºesta terra de Camões! 


Perr pe EiroL. 
—— 


Da Voz da Beira (de Vizeu) deno- 
dado semanario republicano, de que 
é director o nosso amigo dr. José 
Pessoa Ferreira, transcrevemos com 
a devida venia o brilhante artigo que 
a seguir inserimos, e que é devido à 
penna d'um abalisado escriptor, que 
se occulta com o pseudonymo; de 
Eduardo Liz: 


Chronica de Lisboa 


«Já o dissemos. Mas nunca é demais re- 
petil-o. 3 
Em Lisboa vivem todos os 
dependentes directos da Fa 
jo o, militarismo privilegi 
breza. Vive a grande burocracia 
meroso exercito do grande funccionalismo. 
Vivem o alto clero e a malta fradesca. Vi 
vem a alta burguezia e a fidalguia moderna. 
Vivem os grandes banqueiros e os grandes 
monopolistas, exploradores do Estado. 

Vivem, emtim, todos aquelles que, por in- 
teresse, por inconsci 
defendem a monarchia. 

Além d'isso, é em Lisboa — capital do 
reino e residencia da córte— que os recen- 
seamentos eleitoraes representam fraudes 
mais escandalosas e roubos mais infames. 
Parodiando o Evangelho, é mais difficil re- 
censear um republicano do que fazer pissar 
um camélio pelo fundo de uma agulha. .. 
E a prova é esta: ainda em um dos ultimos. 
recenseamentos foram cortados violenta- 
mente seis mil republicanos com direito in- 
contestavel a voto. 

Pois, bem! Apesar de tudo isto, em Li: 
boa, o partido republicano é uma força in- 
vencivel. Em Lisboa, o partido republicano. 
esmaga todos os bandos monarchicos reuni- 
dos. 


ilia Real. Vive 
Vi 


cia ou por srobismo, 


Este facto assombra e desorienta os ser: 
ventuarios do regimen? Sem duvi 
Esta' força aterra e acobarda os reaccio- 
marios de todos os matizes? Sem duvida. 
Mas é por isso mesmo que reaccionarios. 
é lacaios do regimen andam sempre com a 
candeia de Diógenes na mão, em busca de 


ENTÃO O TIPO NÃO 
TINHA PIADA-A COMANDAR 
AM! SABENDO MENOS QUE 
UM FURRIEL? 
ORA O SENHORINHAS 


QUANTO MAIS-MANQ. 
 BR4 MENOS ACER 
STA! ] E % 
REPAREM NA QUED) - GIROU!,. 


QUERO GA MARAUS 
DA SUA LAJA! 


RA pe Ra que divida esta força admi- 
ravel. 

E? 4 velha! táctica jesultica: dividir para 
y - ngs tempos da barid-leiro 
piodune E otania 
todas as deferencias, em elogios é 
maléques, dois republicanos illustres: 
Brito Camacho e João de Menezes. 


se do triste expediente imonarchico: E o 
partido republicano continuou de pé: unido. 
e forte, : 

“Hoje, porque Brito Camacho entende que 
deve discutir a orientação do seu partido, o 
thalassismo inhecil já anda a prociam 
- —Ha dissidencias no partido rep 
cano! 

Rafeiros sem brio « sem opiniõês, escra. 
visados ao pachá progressista ou há 
regenerador, esses. inconsci 
nem vêem, sequer, que é n'essa liberdade 
de critica e de discussão que está a maior 
força do partido republicano, 

*Nieste partido, cúida homem tem um ce- 
rebro para Rar e uma bocca para dizer 0 

ue pensa. N'este partido, não ha chefes in- 
allíveis nem soldados autômatos. 

Ha homens que sabem o que querem. 

E é entre as opiniões dê todos, expostas 
com desassombro, com firmeza, com ampl 
liberdade, que os chefes vão recolher a opi 
nião predominante para a marcha d'este 

pende partido, que é tambem uma grande 
familia, É 


E" esta a differença que existe entre 08 


partidos monarchicos, compostas de laçaios 
do sr. José Luciano ou de lacaios do sr. Ju- 
lio de Vilhena, e o partido repblicano, que 
é composto de homens conscientes e livre: 

Brito Camacho é um caracter nobilissimo. 
Er um alto é primoroso espirito, 

Mas um rebelde incorrigivel e um tempe- 
ramento sempre irrequieto. 

E, assim, prefere discutir, não em um 
Congresso, mas no seu jornal, bem em pu- 
blico, a orientação do seu partido, Está no 
séu plenissimo direito —desde que o faz 
sem oggravar correligionarios nem querer 
perturbar a unidade partidaria. 

Repetimos: cada republicano tem uim' ce- 
rebro para pensar e uma bocca pura dizer o 
que pensa. Epesta a nossa grande forçá. 

* Convençam-se d'isto os menarchicos afo= 
rados ao sr. José | uciano ou os monarchi- 
cos hypotheçados ao sr. Julio de Vilhena... 


$ à 


Ueria explanar-me ainda mais. E' tarde, 
porém, Vou deitar algumas flores no tumulo 
de Heliodoro Salgado—o grande amigo do 
Rovo, o grande apostolo da Liberdade e da 
Egualdade.» 

Esuanpo Liz. 


— 


No Atheneu 


Ha dias no Atheneu Commercial, 
Em uma solemnissima sessão, 
Por entre grande, enorme, anim; 
Falou 6'D. Ferreira do Amaral. 
T 

E com um humorismo genial 
JA velha voz immersa em rouquidão, 
“Defendeu bem a fundo a educação, 
Mostrândo ser tambem um liberal. 


Assim tomou o pulso ao povo doente 
O meco (de ministros presidente), 
Presidindo é sessão do Atheneu. 


E com graça a remar na sua aldéa» 
Divertiu a valer toda a assembléa!... 
Foi o Walter d'aquelle. ... Colyseu. 


RaLMEmDA. 


Ao nosso Magrinho 


Magro: tem dó do teu estafado lombo; 
Não faças delle sómente caixa ou bombo; 
Bem vês que o tempo vae assaz bicudo; 
Qual quer se presta a dar o seu entrudo 

ra ahi n'algum camello desbocado. 
Ainda que te chamem bufo-mór 
Não dês a casca, fica socegado, 
Porque o calado é sempre bem melhor. 


Tu lembras-te do caso Heitor Ferreira 


Onde fizeste farta sementeira 

De scenas parvas, chulas, picarescas 

Qua tristes aventuras Quixotescas ? 
ois d'ella tens o fructo já colhido: 

Agora provas deves dar de sizo 

Deixando-te ficar bem encolhido 

Lá n'algum canto, só, do teu Juizo, 


ue: quem não quer ser lobo 
(Tu bem o sabes) não lhe veste à pele: 


Sryc. 


Chore na cama 


O magro se fôr ao Porto bufar 


| Dão é com agrado. 


ra-se ainda que daultima vez 
não o receberam como ao grande 
Elias. 
Foi, antes, recebido como merece. 
Como espião! 


Em poucas palavras 


O thalassa Teixeira d'Abreu tem 
sido corrido em Coimbra, mas os 
cabulas do 26 de maio pensam em 
fazer-lhe uma manifestação de sym- 
pathia. 

Façam isso e depois queixem-se, 

Quem semeia ventos... 

— O chefe regenerador, quando vê 
algum. correligionario descontente, 
acena-lhe com uma pasta no proble- 
matico ministerio. 

Como quasi todos estão atirando 
com a albarda ao ar... perdão, como 
vae por lá uma escamação medonha, 
o futuro ministerio será formado de 7 
pastas elevadas à centesima potencia. 

E não contenta todos. 

— A direcção da Associação Com- 
mercial resolveu ir ao paço no dia 15 
do corrente apresentar as suas ho- 
menagens ao chefe do Estado. 

Ficam-lhe muito bem esses nobres 
sentimentos. 

Mas não se esqueça de pôr na or- 
dem os gremios... que ás vezes são 
levados da breca! 

— Parece que vae ser mandada 
para um museu de raridades a pala- 
vra d'honra do ex-capitão major que 
é tenente-coronel, vulgo o Escarumba 
da policia. 

assou á historia no domingo 25, 
no largo do Intendente. 

—Jã está um conhecido esculptor 
a trabalhar na lapide para o Terreiro 
do Paço. 


Não se esqueçam de lhe prantar 
tambem uma cruz de pau em frente, 

O sitio já está acostumado a pedras 
de pau. 

=A'cerca da jantarada regia no 
Porto diz um jornal; 


Consta que o banquete será de 550 talhe- 
res, sendo o atoalhado todo novo e de pro- 
cedencia extrangeira, 


Parabens ás fabricas de fiação na- 
cionaes! 

Ajudem a festa, ó meninos, 

—O conde Topa-a-tudo- mandou 
pôr no olho da rua o orgão dos dis- 
sidentes que habitava n'um predio do- 
riquissimo ex-belga, é 

” para armazenar o livro que deve 
sahir d'aqui a seculo e meio o mais 
tardar. y 

— Os ascensores casaram-se com 
os electricos.» 

Os rebentos d'esse famoso casal 
devem sahir uns grandes filhos da. 


conveniencia! 
Lá Conico» 


Ea sa, 


Não nos consta até á data que o 
Magro tenha tido mais presentes 
de... biscoitos. 

Façam-lhe esse favorzinho. .. che- 
guem-lhe d'isso. 


— se — 
Pouca sorte 


Ainda estamôs banzados! 

O Festas, o impagavel Festas pers 
der assim tão bella pasta! 
Quem ha de aturar agora o fero 


marechal! p 
—— aeee — 


Paraphrases 


SEM PRETENÇÕES, AOS SONETOS DO 7.º VOLUME * 
DAS POESIAS DIS NOCAGE 


XXI 


Se acaso a sã Justiça viesse um dia, 
Dos Povos p'ra consolo e benefício, 
Se houvesse um infallivel e alto officio 
Que do direito fosse Academia; 


Se esse corpo não fosse Padaris 
Mas sómente tratasse do exercício 
Do Direito romano ou mesmo egypcio, 

Mas puro, sem ter Leis cheirando a pia. 


Ai de ti, bellicoso e porco frade, 
Ai de ti, oh! sacrista apaga-velas, 

Ai de tá, padre suja-sociedade ; 

Ai de tiy que fugiste dando a ellas, . 
Ai de ti, algoz sem habilidade, 

Que as torturas achavas bagatellas !! 


A, Neves, 


Esquecimento imperdoavel 


Já viram o pequeno amoedado? 

E* pena, no verso, em vez da co- 
rôa não ter gravado na moeda a ef. 
figie do makavenco. 

Assim o D. Manuel, ó sr. Amaral, 
principalmente em meias corôas vae 
ver coisas, ai rosa!!! 


Passes... de peito 


Desculpae, leitor amigo, que hoje 
o Zé da Herdade deixe de ser o cos- 
tumado reinadio de todos os nume- 
ros d'este semanario e, por uma uni- 
«a vez, trate de fazer, a sério, uma 
modesta noticia da corrida do dia 8, 

Quem me poderá censurar... 

Ninguem! Não ha um unico afi- 
cionado que, ao vêr aquellas cabeças 
encanecidas, decrepitas, de: artistas, 
dois d'elles quasi faltos de vista, não 
lhe assome aos olhos uma lagrima de 
saudade, um olhar de compaixão ! 

Sancho?! Quem não applaudiu as 
suas incomparaveis navarras?! 

Calabaça?! Quem como elle fazia 
gaiolas primorosas, com verdadeiros 
matutos? 

Botas?! Se não foi uma notabili- 
dade artistica, teve todavia as suas 
tardes, como todos tiveram e como 
hoje todos teem! 

Porque o toureio tem e sempre ha 
«de ter intermittencias. 

Que aproveite isto aos nossos ac- 
tuaes artistas e que pensem no futu- 
To, Perquca segundo o regedor cá da 
minha freguezia, Albinos Josés Ba- 
ptistas ha só um e então nenhum por 
certo terá que me censurar por este 
passe que é do coração. j 

Ligam-me aos artistas tauromachi- 
cos a mais sincera affeição e estima. 

Aos velhos, como collegas de meu 
avô; aos novos, as muitas provas de 
«estima que me teem dispensado. 

Por isso desejo aos novos que vão 
trabalhar em favor d'esta festa que é 
uma tarde de gloria. 

Aos velhinhos uma boa casa e 
muito dinheiro na bilheteira. 

Ao Albino José Baptista nada te- 
nho a dizer senão“que applaudo a 
sua energica boa vontade e o seu 
bom coração, de que nem elle mesmo 
sabe o valor. + 

e Zê va Henae, 


e 


O cabo Serra resolveu matricular- 
se tambem para dar um exemplo ás 
suas victimas. 

Tem predicados para isso e para 
muito mais. 


E 
Lerias. 


O meu amigo Simphronio 
Que é rapaz serio e pucato, 
Foi pedir a santo Antonio 
Que o livrasse do demonio 
Do maldito celibato. 


Como o frio p'r'ahi brama 

E a grippe, sua irmã gemea, 

Os nossos corpinhos trama, 

Quiz o Simphronio p'r'á cama 
er um esquentador — femea. 

Arranjou dama algarvia 


Dos sítios de Boliqueime. 
—Que tal? perguntei-lhe um dia. 


E" uma fera bravia, 
“Tem calor de mais... "s'caldei-me! 


Oscar. 


Caras direitas 


E ] 


CEE 


O Julio das Farturas 


Um bom rapaz amigo e serviçal 
Que a fabricar farturas é um alho, 
Semprecorrectoebomnoseutrabalho, 
Dá ao Povo farturas sem rival. 


Não ha feira de tom, nem arrayal, 
Onde o Zé que da bola não é falho, 


' Não o procure, embora n'um atalho, 


Porque o Julio tem fama especial. 


Em roda vão surgindo os invejosos 
Com frituras e bolos duvidosos, 
P'rarranjaremassimqualquer peculio. 


Mas o Zé que já sabé que as farturas 
Feitas com bom azeite, são as puras, 
Procura tão sómente pelo Julio! 


Oscar. 
Casa das Farturas — R, da Mouraria. 
A) — 


Enigmas politiqueiros 


Eu não sou. nenhum onágro, 

Mas tenho levado tosa, 

Na lombeira que envinágro 

D'uma forma dolorosa. 

Tudo me bate e eu consagro 

Quem me chega em verso ou prosa, 
Sou um bu/jo e até milágro 
Descobrindo a parorosa. 

Armas e coisas ó Rosa 

Apprehendo e sou222... 


O. Macro 
— aa —— 


O" sr. conde, realmente isto é man- 
gar com a tropa. 

Então o livro sae ou sahiu a fór- 
ma... torta? 


Pois sim, rala-te 


O Portugal está muito escamado 
porque o Mundo publicou uma carta 
do professor Buiça na qual o infeliz 
prevê a morte proxima e recommenda 
os filhos. 


O Portugal tem razão ás carradas. 

Então um pae pedir protecção para 
os seus é licito quando os Mattos 
deixam os filhos ás sopas do pobre 
professor de Ervidel da Beira? 

A indignação é justis: 


Theairadas 


Deu-nos na formidavel bolha que ha de 
acompanhar os nossos dias até ao mergulho 
fatal na cova, especio de vagon-leito da eter- 
nidade, comprar um fato de luxo no Old En- 

nd. 


Fato cheirando a aristocracia de tres vin 
tens o masso como muito bons pergaminhos 
de papel de embrulho que se ostentam no 
Chiado, numa atmosphera de nobreza que 
cheira à mercearia! Adeante. 

Toda a pente, mal aponta o molhado in- 
verno, manda fazer novo fato, porque abrem 
os theatros e é preciso frequentar 

D. Maria, que ach 
na hilariante comedia Triplepai 

Bem enfarpellados, luva amarela e chapéu 
de côco ás tres pancadas, revirúmos para a 

Trindade, na esperança de vêr o Barbeir 
de Sevilha, o afamado spartito de Ross 
cantado por Isabel Fragoso, Bensaude e Julio 
Camara, artistas de valor pela sua boa educa- 
cão musical. 

Até o Taveira, esfregando as mãos, diz nos 
amigos: 

— Agora já não é o trolaró do costumo! 
Fin mais fino e ao menos ha arte... porta- 
gueza. 

Era benefício com uma das bons operettas 
do magnifico repertorio e por isso demos uma 
volta até ao 

Avenida que continta a gritar 0" da guarda! 
e continuará gritando até que o (avalidades 
que na sexta feira realisa a sun festa, para a 
qual prepara grandes surprezas, se deixe do 
ter graça, o que nos parece pouco provavél. 

Mas, como por acaso já não havia bilhetes, 
o que muitas vezes succede, fomos visitar o 

Principe Real para ensopar os lenços em 
lagrimas de sincera dôr no vêr o magnifico 
drama O rei dos bandidos que está quasi a 
ceder o logar a uma peça de sensação intita- 
lada: A filha do policia 

Bem empregado tempo, Encontrámos o Ca- 
mara que pertence no ENG 

D. Amelia que reabriu no domingo as suas 
portas com a sempre applandida Zazd, e ondo 

ojo teremos a interessante comedia Ja/fles 
O gatuno amador, notavel creação do actor 
José Ricardo. 

A emprezo, descjosg do varias constante- 
mente os seus espectaculos, já nos apresenta 
no proximo subbado a notavel: peça de Bernk- 
teim O Ladrão que nos afirmam ser de 

uro effeito, e assim de amavel cavaqueira 

irigimo-nos para o 

Gymnasio, onde a esplendida comedia A! 
caça de mil contos está pegando em cheio e 
como o amigo Sant'Anna estivesse atrapa- 
lhado com a freguezia, virúmos de ramo é 
fomos até ao 

Colyseu dos Recreios que estreiou agora 
dois bellos artistas, Merry and Glad, ncrobatas. 
comicos que vieram reforçar a magnifica com- 
panhia que o nosso amigo Antonio Santos 
sem olhar a sacrifícios conseguin contractar. 

Não podemos deixar de mencionar entre os. 
melhores trabalhos, a celebre tronpe j 
Riogoku, que por uma excessiva amabi 

ara com o nosso publico, lhe apresenta a sua 
Fexaosa mise en-scêne que vale dez contos de 
réis. 

Foi pena não estar ainda aberta a 

Rua dos Condes que tem lá agora o Judeu 
Errante, magica artóvistada do Celestino, com 
musica do Luz Junior que tem agradado ex- 
traordinariament 

Tinhamos ido lá visitar o Freitas e dar um 
grande aperto de mão á rapaziada, embora lá 
não esteja agora o Albuquerque que se pavo- 
neia no 

Salão Foz, animatographo de primeira or- 
dem com contrapeso de boas cançonetas. 

E assim se vae flauteando a vida muito 
honradamente. 


REPORTER, 


Como elle vae para o Porto!... 


Es ER 


Rté as carrancas do Palacio das ditas vão rir... rir com as 
caretas que o rapazote, hade fazer ao Mackavenco ! Caretas por 
não poder trincar duas... meias doses de tripa sem sentinellas!... 


